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RESUMO  

Neste estudo buscou-se desenvolver um instrumento para avaliação do vínculo e aceitação em uma 

nova família durante a primeira infância. A construção do instrumento foi realizada em cinco etapas: 

1) Referencial teórico das dimensões; 2) Desenvolvimento da Versão Preliminar; 3) Revisão por 

Especialistas; 4) Análise Semântica dos Itens; e 5) Aplicação Piloto. O referencial teórico das 

dimensões Vínculo e Adaptação foi baseado na teoria do apego e em estudos sobre comportamentos 

adaptativos, além de uma revisão sistemática prévia da literatura. Na versão preliminar foram 
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estruturados os domínios Adulto ou Criança, nas dimensões de Vínculo e Adaptação. Após revisão 

por especialistas, o Inventário de Vínculo e Adaptação em Núcleos Familiares (IVANF) apresentou 

porcentagens e indicadores satisfatórios de adequação dos 77 itens do instrumento. Não foram 

realizadas alterações após as fases de análise semântica e aplicação piloto. As propriedades 

psicométricas do IVANF deverão ser investigadas em estudos futuros. Estima-se que o instrumento 

possa contribuir para o trabalho de profissionais que atuam em processos de acolhimento, viabilizando 

intervenções para famílias pautadas nas necessidades de seus filhos ou crianças acolhidas. 

 

Palavras-chave: Vínculo. Família Adotiva. Família Acolhedora. Adoção. Comportamentos 

Adaptativos.   

 

ABSTRACT 

This study aims to develop an instrument for assessing bonding and acceptance in a new family during 

early childhood. The development of the instrument was carried out in five stages: 1) Theoretical 

framework of the dimensions; 2) Development of the Preliminary Version; 3) Expert Review; 4) 

Semantic Analysis of Items; and 5) Pilot Application. The theoretical framework for the Bonding and 

Adaptation was based on the theory of attachment and studies on adaptive behaviors, as well as on a 

previous systematic review literature. In the preliminary version, the Adult or Child domains were 

structured, in the dimensions of Attachment and Adaptation. After expert review, the Attachment and 

Adaptation Inventory for Nuclear Families (IVANF) presented satisfactory percentages and 

satisfactory indicators of adequacy for 77 instrument items. No changes were made following the 

semantic analysis and pilot application phases. Future studies investigating the psychometric 

properties of the IVANF are needed. It is believed that the instrument may contribute to the work of 

professionals involved in foster care processes, enabling interventions for families based on the needs 

of their children or children in care. 

 

Keywords: Attachment. Adoptive Family. Foster Family. Adoption. Adaptive Behaviors. 

 

RESUMEN 

Este estudio tiene como objetivo desarrollar un instrumento para evaluar el vínculo y la aceptación en 

una nueva familia durante la primera infancia. La construcción del instrumento se realizó en cinco 

etapas: 1) Marco teórico de las dimensiones; 2) Desarrollo de la versión preliminar; 3) Revisión de 

expertos; 4) Análisis semántico de los ítems; y 5) Aplicación piloto. El marco teórico de las 

dimensiones de Vínculo y Adaptación se basó en la teoría del apego y estudios sobre conductas 

adaptativas, además de una revisión sistemática previa de la literatura. En la versión preliminar, los 

dominios Adulto o Niño fueron estructurados, en las dimensiones de Vínculo y Adaptación. Tras la 

revisión de expertos, el Inventario de Atachmpego y Adaptación para Núcleos Familiares (IVANF) 

presentó porcentajes e indicadores de adecuación satisfactorios en los 77 ítems del instrumento. No 

se realizaron cambios tras el análisis semántico ni la fase piloto de aplicación. Se necesitan futuros 

estudios que investiguen las propiedades psicométricas del IVANF. Se cree que el instrumento puede 

contribuir al trabajo de los profesionales que trabajan en los procesos de acogida, posibilitando 

intervenciones a las familias en función de las necesidades de sus hijos o de los niños acogidos. 

 

Palabras clave: Apego. Familia Adoptiva. Familia de Acogida. Adopción. Conductas Adaptativas. 
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1 INTRODUÇÃO 

A separação da criança de sua família de origem pode ser provisória, nos casos em que as 

condições que levaram à retirada são passíveis de resolução, como em casos de vulnerabilidade social 

ou situações transitórias de conflitos familiares. As crianças menores de seis anos têm prioridade para 

o acolhimento familiar, porém, nem sempre há famílias acolhedoras em número suficiente. Nessa 

condição, podem permanecer em acolhimentos institucionais. Em ambos os casos, espera-se que o 

acolhimento seja o mais célere possível. 

A convivência com novas famílias, acolhedoras ou adotivas, tem em comum a necessidade de 

ofertar para a criança as condições de afeto e segurança para o seu desenvolvimento pleno, 

assegurando-lhe o direito de crescer e conviver em família. Contudo, diferem-se na temporalidade e 

nos papeis exercidos. Na família acolhedora a criança está em família, mas sua condição é temporária 

e os papeis dos responsáveis são de cuidadores, não são novos pais. A inserção em família adotiva 

gera um novo contexto familiar, que deverá ser permanente, reconhecendo a adoção em seu caráter 

irrevogável. 

Em relação aos vínculos transitórios vivenciados durante o acolhimento familiar, Gubiani 

(2023) identificou dificuldades em relação ao momento da separação. No caso acompanhado pela 

autora, houve confusão de papeis, pois a criança chamava os responsáveis de pais desde o início do 

acolhimento. Esse caso indica a necessidade de que os acolhedores sejam preparados para vincular-se 

com a criança durante o acolhimento, oferecendo afeto e proteção, gerando lembranças positivas e um 

contato seguro que ela poderá recordar-se onde quer que esteja. Vínculos seguros são preditores de 

outras interações sociais positivas (Bowlby, 1989/2024), e esse deve ser o principal papel da família 

acolhedora. 

A chegada do filho pela adoção difere-se da gestação por sua imprevisibilidade. Após a 

habilitação para a adoção, os pretendentes vivenciam, na maioria das vezes, longos períodos de uma 

gestação jurídica. Ao receberem a notícia da disponibilidade, há um período de aproximação em que 

os pretendentes recebem algumas informações sobre as características e necessidades da criança. 

Porém, por mais que os dados indiquem a idade, características físicas, existência de doenças ou 

deficiências, habilidades e dificuldades que possam apresentar, outras variáveis inerentes à sua história 

tornarão esse processo um continuum de descobertas e transformações para toda família. Os 

sentimentos e emoções vivenciados nos primeiros meses se assemelham ao puerpério biológico, 

incluindo alterações emocionais importantes para aquele que exerce o principal papel de cuidado 

(Oliveira & Pereira, 2024).  
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Os primeiros meses de chegada da criança na família adotiva são considerados como estágio 

de convivência, podendo durar até 90 dias ou serem renovados por igual período. Nessa fase a família 

é acompanhada por uma equipe técnica. Neiva e Pereira (2020) destacaram questões fundamentais 

para que se possa compreender a realidade das famílias e evitar novas rupturas durante o estágio de 

convivência. A nova família passará a constituir um núcleo de referência, que precisa conciliar os 

desejos e as necessidades das crianças/adolescente à sua realidade. É fundamental que o processo de 

vinculação familiar ocorra de forma natural e saudável, respeitando o tempo e o processo do novo 

integrante familiar. Nesse desafio, o envolvimento afetivo será fundamental para constituição do 

vínculo parental entre pais e filhos, ainda que passem pela fase crítica de adaptação (Peixoto et al., 

2019).  

Porém, a percepção sobre a finalidade do estágio de convivência como fase de 

desenvolvimento de competências parentais nem sempre é bem compreendida. Alguns pretendentes à 

adoção se equivocam ao considerar que durante esse período podem desistir. A necessidade de 

orientação e/ou acompanhamento dos novos núcleos familiares é fundamental, pois novas perdas 

podem se tornar ainda mais dolorosas, principalmente porque as causas desse fracasso, muitas vezes, 

ficam centradas no adotando (Neiva & Pereira, 2020). Nesse contexto, ações que favoreçam o diálogo, 

a aproximação, a vinculação e o enfrentamento de possíveis divergências são essenciais. 

Diferentemente do acolhimento familiar, a adoção é irreversível, devendo o estágio de convivência 

ser assumido com essa seriedade.  

Tanto no acolhimento provisório da família acolhedora como durante o estágio de convivência 

com fins de adoção, compreende-se que a confiança é um fator importantíssimo no estabelecimento 

do vínculo. É importante destacar que os diferentes padrões de apego envolvem comportamentos que 

podem ser aprendidos, tendo a confiança como base para o vínculo seguro (Bowlby, 1989/2024).  

Álvarez-Segura e Lacasa (2022), em estudo de revisão, destacaram os diferentes métodos para 

avaliação do apego na infância e na adolescência, desde o categórico (observacionais) até os 

dimensionais (por meio de questionários, inventários e entrevistas), podendo associar também a 

análise da interação diádica. Destacaram a relevância de métodos observacionais, embora o processo 

possa ser excessivamente longo e com grande exigência de confiabilidade entre os observadores. Entre 

os questionários e inventários, destacaram o Postpartum Questionary Bonding (PQB), o Inventory of 

Parent and Peer Attachment-R e o Cuestionario de Modelos Internos de Relación-reducido-CamiR-r, 

por indicarem convergência e consistência interna na versão espanhola. 

No estudo de Bottega e Pereira (2023), o PQB foi utilizado, com algumas adaptações parciais, 

do ponto de vista semântico, para que as questões fossem dirigidas às famílias adotivas. Os resultados 
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indicaram um bom nível de vinculação, segundo os critérios do instrumento. Porém, as autoras 

observaram que uma série de questões específicas sobre a adoção não seriam abarcadas por 

instrumentos que é voltado para o pós-parto gestacional e não adotivo. Desse modo, indicaram a 

necessidade de desenvolvimento de instrumentos mais específicos para esse público, abarcando 

questões sobre os contextos de espera, chegada, adaptação e saúde emocional. 

Neste contexto, Andrade (2025) realizou uma revisão sistemática sobre instrumentos utilizados 

na avaliação de famílias acolhedoras, adotivas e biológicas, com com crianças até seis anos. No 

processo de triagem, a autora identificou 26 instrumentos, entre os quais 17 (65,4%) possibilitavam a 

avaliação de vínculo e comportamentos adaptativos (da criança e do adulto), de forma direta ou 

indireta. A autora chamou atenção para o fato de que, entre os estudos da revisão, apenas um era 

brasileiro, porém, o instrumento não. Esse dado reforça a necessidade de estudos de validação e/ou 

desenvolvimento de instrumentos sensíveis à realidade dessas famílias. 

A literatura aponta para uma carência de instrumentos para avaliação do vínculo e adaptação 

voltados à realidade de famílias adotivas ou acolhedoras (Bottega & Pereira, 2023; Andrade, 2025). 

Embora se reconheça que o instrumento de forma isolada não é suficiente para avaliação, sua 

existência, centrada na realidade de uma população, pode contribuir para o trabalho de profissionais 

e/ou equipes técnicas para sistematizar a avaliação e viabilizar o planejamento intervenções focais e 

universais.  

Diante do exposto, buscou-se desenvolver um instrumento para rastreio de comportamentos 

parentais que possam ser alvo de orientação sobre o vínculo e adaptação em condições de acolhimento 

familiar, processo inicial de adoção ou mesmo, para famílias biológicas. 

 

2 MÉTODO 

O procedimento de construção do IVANF foi realizado em cinco etapas, com desenho 

metodógico baseado em estudos prévios (Silva et al., 2019), sendo:   

 

2.1 REFERENCIAL TEÓRICO DAS DIMENSÕES DO INSTRUMENTO  

O referencial teórico para análise dos instrumentos foi pautado na teoria da vinculação 

(Bowlby, 1989/2024) e dos comportamentos adaptativos (Peixoto et al., 2019) e instrumentos 

disponíveis da literatura. Os instrumentos foram selecionados e os itens foram analisados de acordo 

com a revisão sistemática da literatura realizada por Andrade (2025), com lacuna temporal de 2018 a 

2024, seguindo os referenciais teóricos que sustentam as dimensões do estudo. A análise dos itens foi 

conduzida por duas juízas com experiência em desenvolvimento infantil e adoção. A concordância 
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absoluta entre as juízas foi necessária para classificar os itens nos domínios e dimensões do novo 

instrumento. 

   

2.2 DESENVOLVIMENTO DA VERSÃO PRELIMINAR   

A versão preliminar do IVANF foi criada com base na análise de itens dos instrumentos 

extraídos da Revisão Sistemática realizada por Andrade (2025), que analisou instrumentos utilizados 

em estudos com famílias adotivas, acolhedoras e biológicas, com crianças de até seis anos de idade. 

Foram selecionados os instrumentos disponíveis que avaliam, total ou parcialmente, comportamentos 

associados ao vínculo e/ou à adaptação, tanto do adulto quanto da criança. Os juízes extraíram, leram 

e classificaram os itens (quanto ao domínio e à dimensão) individualmente, sendo necessária a 

concordância absoluta para a organização da versão preliminar. 

 

2.3 ANÁLISE DOS JUÍZES 

A versão preliminar foi avaliada pelos juízes. Os juízes foram selecionados com base em sua 

experiência clínica e profissional na avaliação de comportamentos de apego e condições de cuidado. 

Foram convidados 16 profissionais, dos quais 12 aceitaram, totalizando seis juízes para cada versão 

do IVANF. Dentre os juízes, nove eram psicólogos e três assistentes sociais. Dois psicólogos possuíam 

doutorado e eram especialistas em avaliação psicológica, enquanto os demais profissionais eram 

membros de equipes técnicas judiciárias (oito) e de serviços de acolhimento familiar (um). 

Para cada item, os juízes avaliaram os critérios indicados por Cassepp-Borges et al. (2010) 

quanto a: a) clareza da linguagem, b) relevância prática e c) relevância teórica, utilizando uma escala 

Likert de 1 a 5, onde 1 significava muito pouco e 5 significava muito. Juntamente com o instrumento, 

os juízes receberam o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, o Termo de Confidencialidade de 

Dados, e breves instruções sobre os fundamentos conceituais de vínculo e adaptação presentes no 

instrumento (Bowlby, 1989/2024; Peixoto et al., 2019). Além dos itens apresentados na versão 

preliminar do IVANF, os juízes foram instruídos a sugerir itens de relevância prática ou teórica. 

As respostas aos itens, pontuadas de 1 a 5, foram categorizadas da seguinte forma: a) 

pontuações 1 e 2 – fraca (1 ponto); b) pontuação 3 – moderada (2 pontos); e pontuações 4 e 5 – forte 

(3 pontos). Para manter um item no instrumento, era necessária a concordância absoluta na atribuição 

da maior pontuação (3) de pelo menos dois juízes. Um nível de concordância acima de 75% é 

considerado aceitável, enquanto valores acima de 90% são considerados altos (Souza et al., 2017). 

Além da análise de concordância inter avaliadores, a confiabilidade foi avaliada por meio do 

Coeficiente de Correlação Intraclasse (CCI), para verificar os níveis de confiabilidade absoluta entre 
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os juízes. Nessa análise, são esperados valores médios de correlação acima de 0,300. Embora os 

valores do coeficiente alfa de Cronbach estejam alinhados com os valores de correlação, a literatura 

considera valores iguais ou superiores a 0,600 satisfatórios (Souza et al., 2017). 

 

2.4 ANÁLISE SEMÂNTICA DOS ITENS 

A versão do IVANF, após análise pelos juízes, foi analisada em termos semânticos, verificando 

a compreensão pela população-alvo. Para esta análise, considerando as diferenças regionais de idioma, 

foram realizadas três aplicações do instrumento. Participaram desta fase uma família adotiva residente 

na região Sudeste do Brasil, composta por um casal com uma criança de dois anos que morava com 

eles há cinco meses; uma mãe solteira com uma criança de três anos; e uma família acolhedora com 

uma criança alocada há três meses, ambas da região Centro-Oeste. A aplicação foi realizada por meio 

de videochamadas agendadas com as famílias. Após os esclarecimentos iniciais, os pesquisadores 

leram as perguntas em voz alta e solicitaram que os respondentes repetissem o que haviam entendido 

e se gostariam de modificar alguma formulação. 

 

2.5 APLICAÇÃO DO ESTUDO PILOTO 

Foi formada uma amostra de conveniência, composta por três famílias (uma adotiva, uma 

acolhedora e uma biológica) das duas regiões de origem do instrumento, distintas das famílias 

envolvidas na análise semântica. Nesta fase, os participantes também foram informados sobre 

possíveis modificações no instrumento, que poderiam ser submetidas por escrito. Caso um 

respondente tivesse mais de um filho dentro da faixa etária alvo do instrumento, ele era instruído a 

escolher apenas um filho ao responder a todos os itens. As famílias foram contatadas por meio de 

Grupos de Apoio à Adoção. Os pesquisadores explicaram os objetivos do instrumento e suas 

potenciais contribuições para o planejamento de intervenções para famílias adotivas. Após a 

concordância em participar, foi gerado um link para submissão por meio de um formulário eletrônico, 

incluindo o termo de consentimento e a versão digital do IVANF. 

As famílias eram diversas em termos de gênero (um homem e duas mulheres), com idades 

variando de 25 a 52 anos e níveis de escolaridade abrangendo ensino médio, ensino superior e pós-

graduação. Elas compartilhavam o fator comum de terem emprego remunerado, necessitando de uma 

rede de apoio para o cuidado das crianças. As idades das crianças eram de um, dois e seis anos. 

Na versão digital do IVANF, via formulário, as respostas foram distribuídas em uma escala 

tipo likert que indicava a frequência com a qual os comportamentos descritos eram observados (0 - 

nunca ou raramente – até duas vezes em 10 ocorrências, 1 - às vezes 3 a 7 vezes em 10 ocorrências, 2 
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– sempre – 8 a 10 vezes em 10 ocorrências). Para o Domínio da Criança, também foi acrescentado a 

alternativa NSA (não se aplica), pois alguns comportamentos não seriam passíveis de serem 

observados com crianças muito pequenas. O critério geral para as famílias foi de ter em seu convívio 

uma criança de até seis anos. Para as demais (família adotiva e acolhedora), a criança deveria ter 

chegado na família nos últimos 12 meses.   

 

2.6 CONDIÇÕES ÉTICAS DE REALIZAÇÃO DA PESQUISA 

As condições éticas de participação do estudo foram asseguradas segundo as diretrizes da 

Conselho Nacional de Ética em Pesquisa com Seres Humanos, com parecer de aprovação pela 

Universidade Federal da Grande Dourados (Parecer n. 4.903.672).  

 

3 RESULTADOS 

Os resultados de cada etapa de construção do IVANF são apresentados a seguir. O Inventário 

completo (Versão Inicial do IVANF – para pais e para educadores, segue em anexo, como documento 

complementar).  

 

3.1 REFERENCIAL TEÓRICO DAS DIMENSÕES DO INSTRUMENTO  

O IVANF foi elaborado com base no referencial teórico da Teoria da Vinculação (Bowlby, 

1989/2024) e Comportamentos Adaptativos em famílias substitutas (Peixoto et al., 2019). Esse 

referencial norteou a seleção dos instrumentos e extração de itens, identificados por meio da revisão 

sistemática da literatura realizada por Andrade (2025). Dentre os instrumentos analisados pela autora, 

17 contribuíram para a constituição das dimensões centrais do estudo – Vínculo e Adaptação, 

analisadas sob dois domínios: a) Domínio Adulto: comportamento do adulto em relação à criança 

(nove instrumentos); e b) Domínio Criança: comportamento da criança em relação ao adulto (oito 

instrumentos).  

A análise dos itens foi conduzida por duas juízas com experiência em desenvolvimento infantil 

e adoção. O percentual geral de concordância para a classificação dos itens foi de 80,6%. Para alcançar 

a concordância absoluta, os itens divergentes foram discutidos pelas juízas, considerando o referencial 

teórico, até que se atingisse 100% de concordância. Dos 15 instrumentos selecionados, 537 itens foram 

analisados e 178 foram extraídos para o desenvolvimento do novo instrumento. 

Na Tabela 1 encontram-se os instrumentos selecionados para a composição do Domínio do 

Adulto. Foram indicados também os estudos de origem dos instrumentos (artigos com famílias 

adotivas, acolhedoras ou acolhedoras, extraídos da revisão de Andrade, 2025) e o número de itens 
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extraídos. Compõem a seleção, nove estudos, com maior ocorrência de publicação nos anos 2020 e 

2021. O instrumento mais utilizado foi o Parenting Stress Index (PSI). Os nove instrumentos 

selecionados totalizam 230 itens analisados, dos quais 80 foram extraídos para elaboração dos itens 

relacionados às dimensões de Vínculo e Adaptação pertinentes ao Domínio do adulto.  

Quanto aos instrumentos selecionados, é possível identificar quanto a sua aplicabilidade, que 

quatro deles poderiam ser destinados a avaliação do vínculo, da interação ou da disponibilidade 

emocional (Parent-Child  Relationship  Inventory - PCRI, Child Attachment Security, Dyadic 

Parent-Child Interaction Coding System, 4th edition - DPICS, Emotional Availability Scales - EAS). 

Entre os demais estudos, três possibilitam a avaliação da parentalidade quanto à funcionalidade 

(Parent Reflective  Functioning Questionnaire (PRFQ-18), motivação para ter um filho (L’Échelle 

de motivation à avoir un enfant - EMAE) e autoavaliação da competência parental (Parenting Sense 

of Competence Scale - PSCS). O Environment Scale (IT - HOME) pode viabilizar a avaliação da 

oferta de materiais e objetos para estimulação e atendimento das necessidades da criança. O PSI, 

instrumento mais utilizado, pode contribuir para rastreio das condições de estresse durante a adaptação 

às mudanças.   

 

Tabela 1.  Domínio do Adulto – descrição dos instrumentos, estudos de referência e número de itens extraídos 

  Instrumentos analisados (n 

= 9)  

Estudo referência  Número de itens extraídos (itens do 

instrumento  

original)  

PCRI  (Krishnamoorthy et al., 2020)  23(72)  

Child Attachment Security  (Carone et al., 2020)  6 (21)  

PRFQ-18)  (Carone et al., 2020)  12(18)  

PSI  (Adkins et al., 2018; Harding et al., 

2018; Krishnamoorthy et al., 2020)   

10 (32) 

DPICS (Chakawa et al., 2020)   9 (15)  

PSCS  (Whittaker et al., 2022)  4 (17)  

IT-HOME (Pérez-De La Cruz et al., 2020)  7 (23)  

EMAE (Despax et al., 2020)  3 (19)  

EAS   (Almeida et al., 2022)  6 (13)  

Total     80 (230)  

Fonte: elaborada pelas autoras, com base no estudo de Andrade (2025) 
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De forma semelhante foram conduzidas as análises para o Domínio da Criança. Conforme 

observa-se na Tabela 2, foi semelhante o número de publicações em 2020 e 2022 (quatro estudos em 

cada ano). Quatro estudos realizam a intercessão entre os Domínios Adulto e Criança, sendo dois com 

ênfase nos problemas comportamento e competências da criança – com o uso do Strength and 

Difficulties Questionnaire – SDQ (Chakawa et al., 2020; e Krishnamoorthy et al., 2020), um voltado 

a regulação emocional infantil, com uso da Eyberg Child Behavior Inventory - ECBI (Whittaker et 

al., 2022) e um para identificação de resiliência na infância, com a Resiliense Scale - RS (Despax et 

al., 2022). Outros quatro estudos indicaram instrumentos específicos para avaliação infantil, 

centrando-se: a) na triagem comportamental infantil sendo: Child Behavior Check List – CBCL 

(Kernreiter et al., 2020); b) regulação emocional - Brief Infant–Toddler Social and Emotional 

Assessment – BITSEA (Dalgaard et al., 2022) e Emotional Regulation Questionnaire – ERQ (Sharma 

&  Mythri, 2020); e c) Inventário de Habilidades Sociais, Problemas de Comportamento e 

Competência Acadêmica para Crianças e Adolescentes – SSRS (Cordeiro, 2022), único estudo 

brasileiro. O instrumento mais utilizado foi o  SDQ. 

 

Tabela 2. Domínio da Criança – descrição dos instrumentos, estudos de referência e número de itens extraídos 

Instrumentos analisados (n = 8)  Estudo referência  Número de itens extraídos 

(itens do instrumento  

original) 

CBCL  
(Kernreiter et al., 2020)  33 (99)  

BITSEA (Dalgaard et al., 2022)  7 (42)  

SDQ)   

(Dalgaard et al., 2022; Krishnamoorthy et al., 

2020; McSherry & McAnee,  

2022)  

9 (25)  

ECBI  (Chakawa et al., 2020)  6 (35)  

ERQ (Sharma  &  Mythri, 2020)  7 (10)  

DERS  (Whittaker et al., 2022)  5 (35) 

RS  (Despax et al., 2022)  2 (23)  

SSRS Cordeiro et al., 2022 29 (38) 

Total  98 (307) 

Fonte: Elaborado pelas autoras a partir de dados obtidos da revisão sistemática de Andrade (2025). 
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3.2 DESENVOLVIMENTO DA VERSÃO PRELIMINAR IVANF   

 Excluindo-se as repetições por semelhança, passou-se a analisar a forma de apresentação dos 

itens, em relação à linguagem utilizada, apresentação positiva ou negativa do comportamento avaliado 

e relação com as dimensões do estudo.  Com as exclusões e agrupamentos, a versão preliminar contou 

com 80 itens, sendo: Dimensão vínculo – 44 itens (Domínio do adulto – 15 e Domínio da criança – 

29) e Dimensão Adaptação – 36 itens (Domínio do adulto – 23 e Domínio da criança 13). 

Considerando a possibilidade de aplicação com famílias acolhedoras, foi realizada adaptação da 

linguagem em duas diferentes versões, uma para pais/mães e uma para cuidadores.   

  

3.3 ANÁLISE DE JUÍZES  

Além dos itens apresentados na versão preliminar do IVANF, os juízes foram orientados sobre 

a possibilidade de indicação de itens por relevância prática ou teórica. Entre os doze juízes, duas 

respostas encontraram-se incompletas, sendo desconsideradas para análise de concordância. Desse 

modo, as análises foram conduzidas com cinco juízes para cada versão do IVANF (pais ou cuidadores).   

Na versão analisada pelos juízes, observou-se concordância absoluta entre dois juízes (100%) 

para 77 dos 80 itens analisados. Os itens divergentes foram: 1) No Domínio Criança – Dimensão 

Adaptação: item 9 – Durante as refeições, aceita bem alimentos saudáveis; 2) No Domínio Adulto – 

Dimensão Apego: item 10 – Consegue antecipar suas ações; e na Dimensão Adaptação: item 5 – Tem 

facilidade para cuidar de uma criança porque entende como suas ações a afetam. Após essa etapa, a 

equipe de pesquisadores se reuniu e, revisando o referencial teórico do instrumento, optou-se por 

excluir do instrumento os três itens cuja concordância entre os juízes não foi satisfatória. 

Na Tabela 3 encontram disponíveis as pontuações médias atribuídas pelos juízes (para escala 

de 1 a 3) dos 77 itens do IVANF para os quais houve concordância entre dois juízes. Para a análise, 

foram consideradas as respostas de cinco juízes em cada versão (pais ou cuidadores), analisadas por 

domínio e no instrumento completo. As médias das duas versões foram superiores a 2.63, 

aproximando-se do valor 3 (máximo da pontuação para indicação da força do item para o construto, 

considerando a linguagem, pertinência prática e teórica (Cassepp-Borges et al., 2010)). Os valores de 

Alpha de Cronbach, superiores a 0.603, e os valores das correções, superiores a 0,544, atendem aos 

requisitos para Validade de Conteúdo, indicando que os itens avaliam o que foi proposto dentro dos 

domínios e no instrumento geral, em ambas as versões.  
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Tabela 3.  Análise dos requisitos para Validade de Conteúdo do IVANF 

Versão Cuidadores  Média (min-máx)  Alpha  ICC – p value  

Domínio da Criança  2.63 (1,68 – 2,97)  0,633  0,544; p < .01  

Domínio do adulto  2.82 (2,56 – 2,94)  0,795  0,715; p < 0.01  

Geral  2.75 (2,12 – 2,99)  0,711  0,607; p < 0,01  

Versão Cuidadores  Média (min-máx)  Alpha  ICC – p value  

Domínio da Criança  2.91 (2,77 – 2,98)  0,607  0,605; p < 0.01  

Domínio do adulto  2.93 (2,91 – 2,94)  0603  0,609; p <0.01  

Geral  2.96 (2,93 – 2,99)  0,633  0,633; p < 0.01  

Fonte: elaborada pelas autoras. Min-máx: mínino – máximo; ICC – Índice de Correlação Intraclasse; p – value – valor 

de significância da correlação. 

  

3.4 ANÁLISE SEMÂNTICA DE ITENS  

A versão do IVANF com 77 itens foi analisada em relação à semântica, verificando a 

compreensão da população alvo. Para essa análise, considerando as diferenças regionais em 

linguagem foram realizadas três aplicações dos instrumentos. Participaram dessa fase, uma família 

adotiva, residente na região Sudeste, constituída por um casal com uma criança de dois anos, em 

convivência com a família a cinco meses; uma mãe solo, com um filho de três anos e uma família 

acolhedora, com uma criança acolhida a três meses, ambas da região Centro-Oeste. A aplicação foi 

realizada por videochamada, devidamente agendada com as famílias. Após os esclarecimentos 

iniciais, as pesquisadoras liam as questões e solicitavam que o respondente repetisse o que entendeu 

e se gostaria de modificar algo na frase. Os itens foram discutidos quanto à clareza da redação e 

compreensão semântica. Os participantes foram convidados a acrescentar termos que auxiliem na 

descrição (Pasquali, 2017). Os participantes indicaram boa compreensão, sem indicação de exclusão, 

inclusão ou modificação de itens.  

  

3.5 PILOTO  

  Constituiu-se uma amostra de conveniência, com três famílias (uma adotiva, uma acolhedora 

e uma biológica) oriundas das duas regiões de origem do instrumento, diferentes das famílias que 

realizaram a análise semântica. As famílias apresentaram idades, formação escolar e condição 

socioeconômica distintas. Nessa etapa, os participantes também foram avisados sobre possíveis 

mudanças no instrumento, as quais poderiam ser encaminhadas por escrito.   
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As famílias foram contatadas a partir dos Grupos de Apoio à adoção. As pesquisadoras 

explicaram os objetivos do instrumento e possíveis contribuições para o planejamento de intervenções 

junto às famílias adotivas. O contato foi a partir de mensagem, via whats app. A partir do aceite, foi 

gerado o link de envio, via formulário eletrônico, com o TCLE e a versão digital do IVANF. 

Além das famílias serem de regiões diferentes, foram diversificadas as características entre os 

respondentes (gênero – um homem e duas mulheres, idade entre 25 a 52 anos, escolaridade – ensino 

médio, ensino superior e pós-graduação). Todos tinham em comum o fato de exercerem trabalho 

remunerado, requerendo grupo de apoio para o cuidado das crianças. A idade das crianças foi de um, 

dois e seis anos.  A família biológica tinha mais de um filho menor de seis anos e optou por responder 

sobre o mais novo (de dois anos).   

 O tempo de resposta oscilou entre 10 e 15 minutos.  As famílias indicaram facilidade ao 

responder o instrumento e não indicaram modificações. Desse modo, a versão final do instrumento 

manteve-se com 77 itens, estando disponível em documentos complementares deste artigo, nas duas 

versões (pais e educadores).  

 

4 DISCUSSÃO 

Diante da indicação de Andrade (2025) e Botega e Pereira (2023) sobre a necessidade de 

instrumentos para avaliação de vínculo e adaptação voltados ao contexto da realidade brasileira, de 

forma integrada, neste estudo o IVANF foi desenvolvido. Também apoiam essa necessidade, os 

apontamentos de Álvarez-Segura e Lacasa (2022), que valorizaram o uso de instrumentos validados 

para avaliação das famílias, podendo ser associados à análise da interação, com ênfase nos processos 

de vinculação.  

Assim, a construção do IVANF mostra-se como uma alternativa, para triagem de 

comportamentos do adulto e da criança, em relação a dois construtos que podem ser fundamentais 

durante o estágio de convivência – o vínculo e a adaptação. No contexto de famílias adotivas e 

acolhedoras, onde a separação da família biológica apresenta alguns desafios para o vínculo 

secundário (Neiva & Pereira, 2020; Oliveira & Maux, 2021), a disponibilidade de um instrumento 

para triagem das necessidades e potencialidades dessas famílias pode atuar como uma ação preventiva, 

contribuindo para intervenções que promovam o vínculo e a adaptação à sua nova condição parental.  

A atuação das equipes técnicas na fase de convivência e no acompanhamento das famílias 

acolhedoras exige uma avaliação psicossocial sensível, capaz de antecipar as necessidades familiares 

para garantir a convivência familiar como direito ao pleno desenvolvimento da criança. Desse modo, 

a versão completa do instrumento passa a ser disponibilizada no contexto brasileiro, para que possam 
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ser verificadas suas propriedades e, uma vez confirmadas, viabilizem uma avaliação sistematizada e 

célere. Estudos de validação do instrumento poderão indicar os componentes principais, para oferta 

de uma versão mais curta. 

 

5 CONCLUSÃO 

A construção do IVANF para rastreio de comportamentos de vinculação e adaptação de 

famílias no processo inicial de adoção ou em acolhimento familiar, buscou responder, 

prioritariamente, necessidades de famílias que são constituídas após histórias de rupturas e 

vulnerabilidade. A adoção e o acolhimento familiar mostram-se como um importante campo para 

utilização desse instrumento, visto que o estudo dos construtos sobre vínculo e adaptação estiveram 

centrados prioritariamente no cenário dessas famílias, a partir de estudos extraídos da revisão 

sistemática da literatura (Andrade, 2025). Por tratar de questões tão importantes para a primeira 

infância, também as famílias biológicas podem se beneficiar dessa avaliação.   

Na versão inicial do IVANF foram observadas as exigências para validade de conteúdo do 

IVANF, confirmando a concordância absoluta entre juízes independentes, especialistas sobre a 

avaliação dessa população ou na área de avaliação infantil ou avaliação psicológica, em sua maioria, 

atuando junto ao judiciário. Também se verificou a concordância relativa entre todos os juízes, por 

meio do coeficiente de correlação intraclasse (Domínio da criança e Domínio do Adulto).  

Como limitação do estudo, encontra-se o fato de ainda não ter sido testado com amostras mais 

robustas. Desse modo, o IVANF segue disponível para aplicação em populações maiores, para que 

possam realizadas outras análises de suas propriedades psicométricas, como a validade estrutural ou 

fatorial, que poderá contribuir para uma versão mais curta.   
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